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A quase totalidade dos que com empáfia exibem importâncias, deveras sabem que importâncias não têm.

Essa vocação de mascarar a realidade é tão antiga quanto à humanidade.

A custa de mentiras, de aparências enganosas, a sociedade sempre viveu e ainda vive.

Muito se têm cultuado ídolos de barro, mas, sem dúvida, homens hábeis em enganar. 

A empáfia é forma de iludir.
Nessa matéria, ao longo de minha vida, conheci grandes poltrões.

Assisti, todavia, também, o ruir de imagens falsas, a desmoralização de intelectuais de aluvião, a queda de políticos desonestos e incompetentes, o desmastrear de administradores medíocres, a derrocada de falsos mestres, a execração de mitos.

Vi muito medíocre que alcançou alto posto e construiu imagem, desaparecer dos cenários aonde participava como ator principal.

A mentira tem um prazo variável com o ambiente em que se desenvolve, mas, termina sempre vencida pela realidade.

A questão é apenas de tempo e circunstância.

Muitos milhares de “seres de enganosa importância”, ao longo da história, foram relegados a “nulidade” ou a “insignificância”.
O verdadeiro sábio, o ser integral, consciente de sua força não se preocupa em alardear a mesma.
Reconhece que por mais que saiba ainda é impotente para compreender a própria essência da vida.

A postura de Sócrates na velha Atenas em que viveu, a serenidade de Marco Aurélio no fim da antiguidade clássica, a humildade intelectual de Darwin no século XIX, são apenas alguns exemplos colhidos em diferentes épocas, mas que comprovam a dignidade humana no campo do valor.

O aspecto autoritário, de endeusamento, de superioridade que algumas pessoas deixam transparecer é inequívoca prova de ignorância sobre o verdadeiro sentido da existência.

O presunçoso, orgulhoso, vaidoso, cria sérias distancia entre a sua pessoa e a de seus semelhantes.

Os seres verdadeiramente importantes são por essência simples, conscientes de que não precisam exteriorizar coisa alguma para que mais cedo ou mais tarde o seu valor seja reconhecido.

O sentimento de que se deve mostrar superioridade é uma prova de inferioridade ética, moral e espiritual.

Alardear qualquer tipo de poder torna indigno a quem o tem e farsante quem não o tem.
Existem diferenças entre os seres humanos, sim, mas as qualidades que possuímos a terceiros devemos deixar que as consagrem; a nós nos basta a confiança interna, a ação reta e positiva, o exercício do amor e a conquista do conhecimento, o trabalho persistente e construtivo e, encimando tais atitudes, a reflexão avaliadora sobre nossa presença em tudo.
